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INTRODUÇÃO 

Monitoramento—Programa de Incentivo á Atividade Física na Atenção Primária à Saúde– 2025 
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Coordenadoria de Vigilância de Doenças não Transmissíveis, informações e Análises epidemiológicas 

 A prática de atividade física favorece a 

prevenção e o tratamento das Doenças Crôni-

cas não Transmissíveis (DCNT), sendo prova-

do cientificamente que seus benefícios auxili-

am no controle de doenças cardíacas, diabe-

tes, câncer e depressão. É recomendada a 

prática regular de atividades de pelo menos 

150 minutos por semana. Entretanto, aproxi-

madamente 23% dos adultos no mundo não 

atingem essas recomendações.  

 Sendo assim, o Programa de Incentivo 

à Atividade Física (IAF) é uma estratégia de 

financiamento do Ministério da Saúde (MS) 

voltada ao fortalecimento das ações de pro-

moção da saúde na Atenção Primária à Saú-

de (APS), por meio da oferta de atividades fí-

sicas regulares, orientadas e seguras. Integra-

do à Política Nacional de Promoção da Saúde 

(PNPS), o IAF contribui para a prevenção das 

DCNT e para a promoção de hábitos de vida 

mais saudáveis na comunidade.  

 No contexto da APS, o processo de tra-

balho dos profissionais e os aspectos estrutu-

rais dos estabelecimentos de saúde  devem 

ser devem ser organizados  para que a oferta 

dessas ações esteja em conformidade com as 

necessidades do território  

 Para isso, a atividade física deve ser  
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considerada como um direito; como elemen-

to da integralidade da atenção à saúde; co-

mo fator para o fortalecimento e a ampliação 

da autonomia dos indivíduos; como respeito 

à diversidade e à cultura; e como determina-

ção social e a natureza interdisciplinar e in-

tersetorial da atividade física. 

Em Palmas, 11 Unidades de Saúde 

da Família (USF) foram credenciadas no 

programa, e o repasse dos recursos ao mu-

nicípio depende do cumprimento de metas e 

do registro contínuo das ações no Sistema 

de Informação em Saúde para a Atenção 

Básica (SISAB), garantindo o monitoramento 

das atividades e o alinhamento às diretrizes 

nacionais. 

Em 2025, a Secretaria Municipal de 

Saúde de Palmas (SEMUS), por meio da 

Diretoria de Atenção às Condições Crônicas 

e da Coordenadoria Técnica de Vigilância de 

Doenças Não Transmissíveis, Informações e 

Análises Epidemiológicas (CTVDNT), reali-

zou o monitoramento das ações de Ativida-

des Corporais e Atividades Físicas realiza-

das nas USF cadastradas no IAF com o ob-

jetivo de fortalecer e apoiar as ações. 
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Metodologia de Monitoramento do (IAF) 

 Este boletim foi elaborado a partir de 

dados extraídos das plataformas BI/e-SUS 

APS e do Sistema de Informação em Saúde 

para a Atenção Básica (SISAB). Os dados 

foram organizados, tabulados e analisados no 

editor de planilhas Microsoft Excel®, com pe-

riodicidade semanal.  

 A análise adotou abordagem descriti-

va, com apresentação dos resultados por 

meio de frequências absolutas (n), expressas 

em gráficos, possibilitando o acompanhamen-

to sistemático dos indicadores monitorados 

nas 11 Unidades de Saúde da Família (USF) 

vinculadas ao IAF: USF Francisco Júnior, 

USF Heder de Oliveira Silva, USF Morada do 

Sol, USF Santa Fé, USF ASR SE 75, USF 

Walter Pereira Morato, USF Novo Horizonte, 

USF Eugênio Pinheiro, USF Profª Isabel 

Auler, USF Alto Bonito e USF ARSE 82.  

 A meta mensal para cada unidade é o 

registro e a validação de 30 fichas de ativi-

dade coletiva, condição para a manutenção 

do incentivo financeiro federal. 

   Para realizar o monitoramento, as 

variáveis consideradas foram as fichas 

identificadas  como invalidadas por repro-

vação e aquelas enviadas fora do prazo, 

que também não são consideradas váli-

das.  

 Para facilitar o entendimento, os re-

gistros no IAF são classificados por status: 

Aprovado, reprovado, Não se Aplica (NA) e 

Preliminar. 

 Essa abordagem possibilita a cons-

trução de um diagnóstico funcional do de-

sempenho frente às metas pactuadas, sub-

sidiando a formulação de recomendações 

técnicas e operacionais voltadas ao apri-

moramento dos processos de registro, à 

redução de perdas por invalidação e, de 

forma consequente, ao fortalecimento da 

captação de recursos destinados à promo-

ção da atividade física no âmbito da Aten-

ção Primária à Saúde.  
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CUMPRIMENTO DA META POR UNIDADE DE SAÚDE 

Gráfico 1. Situação das Unidades de Saúde quanto ao alcance da meta – Palmas/TO, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A análise do gráfico possibilita a com-

preensão do comportamento do desempenho 

das Unidades de Saúde ao longo do período 

avaliado. Embora o cenário geral seja positivo, 

com predominância do alcance das metas,  

identificam-se  períodos críticos, especialmen- 

 

te nos meses de janeiro e dezembro, os 

quais demandam atenção específica e ado-

ção de estratégias direcionadas para a ma-

nutenção dos resultados.  
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Unidade de Saúde Francisco Junior 

Gráfico 2. Situação da Unidade de Saúde Francisco Junior, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 Observa-se que a USF Francisco Júnior 

apresentou desempenho satisfatório no cum-

primento das metas estabelecidas entre os me-

ses de fevereiro e junho. Contudo, a partir de 

julho,   verificou-se   queda   significativa  

 resultados, com valores substancialmente   

inferiores   às metas   pactuadas,   indicando 

a necessidade de análise dos fatores opera-

cionais e organizacionais que possam ter im-

pactado esse desempenho.  
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Unidade de Saúde Éder de Oliveira 

Gráfico 3. Situação da Unidade de Saúde Éder de Oliveira Silva, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Éder de Oliveira Silva alcançou 

a meta estabelecida em seis dos doze meses 

do ano de 2025, especificamente nos meses 

de março, abril, julho, agosto, setembro e no-

vembro.  

 Nos meses de fevereiro, maio, junho e 

outubro, o desempenho ficou próximo ao pata-

mar pactuado, não havendo alcance da meta 

por margem reduzida.    
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Unidade de Saúde Morada do Sol 

Gráfico 4. Situação da Unidade de Saúde Morada do Sol, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Morada do Sol atingiu integralmente as metas pactuadas ao longo de todo o ano 

avaliado, demonstrando desempenho consistente e elevado grau de organização dos processos 

de trabalho.   
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Unidade de Saúde Santa Fé 

Gráfico 5. Situação da Unidade de Saúde Santa Fé, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Santa Fé alcançou a meta pac-

tuada em quatro dos doze meses do ano de 

2025, especificamente nos meses de maio, 

junho, agosto e setembro.  

 Nos meses de julho e outubro, o de-

sempenho apresentou aproximação ao pata-

mar estabelecido, não havendo alcance da 

meta por diferença marginal.  
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Unidade de Saúde ASR SE 75 

Gráfico 6. Situação da Unidade de Saúde ASR SE, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF ASR SE 75 atingiu as metas pactu-

adas em dez dos doze meses do ano avaliado, 

evidenciando desempenho majoritariamente sa-

tisfatório e consistência na execução das ações.  

Os resultados indicam adequada organização  

dos processos de trabalho, com necessida-

de pontual de análise dos meses em que a 

meta não foi alcançada, visando ao aperfei-

çoamento contínuo do desempenho.  
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Unidade de Saúde Walter Pereira Morato 

Gráfico 7. Situação da Unidade de Saúde Walter Pereira Morato, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Walter Pereira Morato alcançou 

a meta pactuada em quatro dos doze meses 

do ano de 2025, especificamente nos meses 

de junho, julho, agosto e outubro. Ressalta-se 

que no período de janeiro a maio, não houve 

registro de atividades no sistema de informa- 

ção, o que impactou diretamente o desempe-

nho anual da Unidade e indica a necessidade 

de fortalecimento dos processos de registro e 

monitoramento das ações desenvolvidas.  
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Unidade de Saúde Novo Horizonte  

Gráfico 8. Situação da Unidade de Saúde Novo Horizonte, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Novo Horizonte atingiu as metas 

pactuadas em nove dos doze meses do ano 

avaliado, evidenciando desempenho predomi-

nantemente satisfatório e consistência na exe-

cução das ações.  

 Contudo, nos meses de julho e dezem-

bro, foram observados resultados significativa-

mente inferiores ao patamar pactuado, indi-

cando a necessidade de análise pontual des-

ses períodos.  
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Unidade de Saúde Eugênio Pinheiro 

Gráfico 9. Situação da Unidade de Saúde Eugênio Pinheiro, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Eugênio Pinheiro alcançou a 

meta pactuada em seis dos doze meses do 

ano de 2025, com desempenho satisfatório 

nos meses de abril, junho, agosto, setembro, 

outubro e novembro, evidenciando períodos 

de maior regularidade no registro e na execu-

ção das ações programadas. Em contraparti-

da, observa-se que nos meses de janeiro e 

dezembro não houve registro de atividades no 

sistema de informação, . Situação que  com - 

promete a consolidação dos indicadores e im-

pacta diretamente o monitoramento do de-

sempenho da unidade. Esse cenário pode es-

tar associado a fatores operacionais, como 

reorganização de equipes, períodos de reces-

so ou fragilidades no fluxo de registro, refor-

çando a importância da manutenção contínua 

da alimentação dos sistemas, mesmo em me-

ses atípicos do calendário assistencial. 
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Unidade de Saúde Isabel Auler  

Gráfico 10. Situação da Unidade de Saúde Isabel Auler, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Isabel Auler atingiu as metas pac-

tuadas nos primeiros seis dos doze meses do 

ano avaliado, demonstrando desempenho satis-

fatório no período inicial. Contudo, nos meses 

de julho e dezembro, foram registrados resulta-

dos  significativamente  inferiores  ao patamar  

pactuado, sinalizando a necessidade de aná-

lise desses períodos, com vistas à identifica-

ção de fatores operacionais, assistenciais ou 

relacionados ao fluxo de registro que possam 

ter influenciado o desempenho da unidade.  
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Unidade de Saúde Alto Bonito 

Gráfico 11. Situação da Unidade de Saúde Alto Bonito, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Alto Bonito alcançou a meta 

pactuada em oito dos doze meses do ano de 

2025, apresentando desempenho satisfatório 

nos meses de fevereiro, abril, maio, junho, 

agosto, setembro, outubro e novembro, o que 

evidencia maior regularidade tanto no registro 

das informações quanto na execução das 

ações programadas. 

 Em contrapartida, nos meses de janei-

ro, julho e dezembro, observou-se baixo volu-

me de registros de atividades no sistema de 

informação, situação que pode comprometer a 

consolidação dos indicadores e o monitora-

mento contínuo do desempenho da unidade, 

indicando a necessidade de atenção específi-

ca a esses períodos. 
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Unidade de Saúde Arse 82  

Gráfico 12. Situação da Unidade de Saúde Arse 82, 2025  

Fonte: Bi-Esus, atualizado em 05/01/2026 

 A USF Arse 82 atingiu as metas pactua-

das em dez dos doze meses do período avalia-

do, evidenciando desempenho amplamente sa-

tisfatório e consistência na execução das ações 

e no registro das informações ao longo do ano. 

Destaca-se que, no mês de dezembro, o resul-

tado ficou próximo do patamar pactuado, indi-

cando potencial de alcance da meta com ajus-

tes pontuais no fluxo de trabalho e no acompa-

nhamento dos registros.  

 Esse cenário reforça a importância da 

manutenção da regularidade das ações e do 

monitoramento contínuo dos indicadores, 

especialmente em períodos de maior vulne-

rabilidade operacional, como os meses de 

encerramento do ano. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A análise do desempenho das Unida-

des de Saúde da Família ao longo de 2025 

evidencia um cenário heterogêneo, marcado 

por períodos de bom alcance das metas pac-

tuadas, alternados com oscilações pontuais 

ao longo do ano. De modo geral, observa-se 

que a maioria das unidades apresentou capa-

cidade técnica e operacional para atingir resul-

tados satisfatórios, especialmente nos meses 

em que houve maior regularidade na execu-

ção das ações e no registro das informações 

nos sistemas oficiais. 

 As principais fragilidades identificadas 

concentram-se em meses específicos, notada-

mente janeiro, julho e dezembro, caracteriza-

dos por redução no volume de registros ou 

ausência de alimentação dos sistemas de in-

formação, o que impacta diretamente o moni-

toramento dos indicadores e a consolidação 

dos resultados 

Esses achados reforçam a relevância do pla-

nejamento antecipado, da organização dos 

fluxos de trabalho e da corresponsabilização 

das equipes quanto ao registro contínuo das 

ações, mesmo em períodos atípicos do calen-

dário assistencial. 

.  

 Nesse contexto, o fortalecimento do 

acompanhamento sistemático dos indicado-

res, aliado à adoção de estratégias simples e 

factíveis no cotidiano das equipes, mostra-se 

fundamental para a manutenção da regulari-

dade dos resultados e para o aprimoramento 

do desempenho ao longo do ano, contribuin-

do para a qualificação da Atenção Primária à 

Saúde e para o alcance sustentável das me-

tas pactuadas.  

REFERÊNCIAS 



PARA MAIS INFORMAÇÕES: 

cdant.palmas@gmail.com 

Contato: 3212-7902 


